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Continua a agitar-se a ques-

tão do futuro de Lourenço Mar-

ques. Telegrammas estrangeiros

dão como perfeitamente assente

uma quasi alienação á inglater-

ra, mediante um empresrimo de

5000 milhões de libras. E' cer-

to que a imprensa ofiiciosa já

declarou falsas todos esses boa-

tos, e não ha razão para inquia

nar de menos verdadeiro esse

desmentido dado pelo governo.

Mas seja qual fôr o estado

das negociações e mesmo que

nenhumas haja. contudo é de ver

que. no futuro, se conservarà

sempre em risco toda a nossa

colonia da Africa Oriental.

Porque a Inglaterra cubiça

aquelle pedaço quasi encravado

nos seus domínios. Se vence o

Transwaal, esta de facto erdi—

da aquella nossa colonia. ence-

dora a Inglaterra não encontra-

râ peias á sua ambição, nem

haverá Estado que ouse empatar

os seus desígnios. -- ' ......

Se a Inglaterra fôr vencida,

o queé pouco provavel. tam—

bem o Transwaal e o Orange,

reunidos. quererão ter um por-

to de mar seu. por onde livre-

mente possam internar as suas

mercadorias, sem a inspecção

d'um governo extranho.

Desgraçadamente com ou sem

direito apprehendemos material

de guerra que seguia para o

Transwaal. E mais desgraçada—

mente ainda tivemos de o resti-

tuir por imposição d'uma tercei-

ra potencia—a Allemanha.

Não seria isso bastante para

fazer nascer nos transwalianos a

ide'a da conquista de Lourenço

Marques se por ventura ficar

victoriosos? "

#

A nossa Africa Oriental tem-

nos custado rios de sangue e ou-

ro. Expedições sobre expedições

para lá teem ido. Fizeram-se

grandes melhoramentos, bem

caros, na verdade.

Ainda a guerra lã anda em

territorios nossos.

Por sobre tudo isto ameaça-

nos constantemente a conquista

e como resultado a perda total

não sómente da colonia, mas de

todos os sacrificios, que lá te-

mos feito. .

No caso d'um attaque dos in—

glezes ou transwalianos á nossa

melhor possessão, nós não pode—

mos nem devemos gastar ho-

mens e dinheiro para a defen-

der, porque tal defeza era não

só inutil como perigosa. Está

longe e faltam-nos meios para

mobillsar e transportar là um

exercito.

Dominamos alli porque te-

mos direitos adquiridos e sobre-

tudo porque os outros maiores

ou os vrainhos, mesmo mais pe-

 

 

quenos, nos permittem tal do-

minto.

Escusamos de manter outras

illusões, porque esta é a verda-

de embora sangre a vaidade na—

cional.

Ora 'se não podemos garan-

tir o nosso dominio pela força

que lll'ITlãl o direito: se essa co—

lonia não é. por si, portugueza,

mas cosmopolita. qual a razão

porque— havemos de continuar a

fazer sacrificios exigentesfe com

que não podemos?

Era melhor vendel-a. dirigin—

do as nossas attenções para ou—

tras colonias, onde mais se tê

o elemento portuguez. onde me—

lhor podemos afiirmar os nossos

direitos, onde melhor futuro es—

pera o nosso commercio e os

nossos emigrantes.

Mas os patriotas... os pa-

triotas. . .

_*- 

 

Transferencias

Acaba de ser transferido pa-

ra o 3.º districto criminal do

Porto. o ex.mº sr. dr. Eduardo

Alfredo Braga d'úliveira, muito

digno e integerrimo juiz de di-

reito d”esta comarca.

Sua ex., pelo seu nobre ca-

racter recto e independente.

soube conquistar as geraea sym-

' “dom,-deixando entre

nós as mais gratos e vivas san-

dades, já como magistrado que

o é dos mais intelligentes e il-

lustrados, iii como cavalheiro.

possuidor das mais finas e pri-

mordiaes qualidades d'espirito.

——Para esta comarca vem ()

ex."'º sr. dr. Francisco Augusto

da Silva Leal, transferido da co-

marca de Arganil, que nos di-

zem ser tambem um magistrado

digno e illustrado.

-_.—*

0 tempo

O tempo. durante a semana,

correu, entre nós. fresco e en-

coberto, chovendo por vezes

grandes bategas dºagua. que vie-

ram beneficiar bastante as her-

vas dos campos, os navaes e as

hortaliças, que se ressentiam já

por falta de chuvas.
___—__.

Pesca

Houve n'estes ultimos dias

trabalho de pesca na nossa costa

 

, do Furadouro. sendo os lanços

pouco remuneradores. A classe

píscatoria atravessa uma d'es-

sas crises de verdadeira mízeria,

já pela escassez da pesca, jà pe—

ia carestia dos generos de pri-

meira necessidade.

_*—

Hontem, pelas 5 horas da

tarde, em a nossa egreia matriz.

foi baptisado uma galante crcan—

ça do sexo masculino. filho do

nosso bom amigo sr. Antonio

d'Oliveira Mello. A creança re-

cebeu o nome de Arlindo.

Foram padrinhos o sr. Ma-

noel Pinto de Carvalho e a ex.”

sr.“ D. Adelina Zany d'Oliveira

« Mello, irmã do neophito.

O nosso amigo sr. Mello. â ª

noite, reuniu em sua casa varios

amigos. offerccenclo-lhes um eo-

po d'agua.

primordial o ganho. frª—“qtas- os

 

forças gastas e com 'o valor do

producro; e se o patrão, não lhe

'i npozesse com imperdoavel ga-

nancia, o dever de trabalhar 12

_lo as. elle &“wa quando

muito der. horas. ou aquellas que

julgnsse necessarias; e as outras,

empregal-as-hia na familia, na

pratica dos bons costumes, na

propria educação e na dos lilhos.

Dirão que o Operario, talvez

perdesse as horas eXCedentes na

,orgía e na taberna; o que pro-

duziria resultado contraprotlu-

cente. .

Enganam-se.

() eperario frequenta o bor—

del. emquanto desconhece os en-

cantos do lar, emqnanto lhe fal-

ta a alegria pnra,emquanto igno.

ra os beneficios do estudo e do

repouso. Além d'isso. voltando

exausto do trabalhoe mal re-

munerado, os filhos parecem—

Ihe antes um obiecto de recri-

minacões que de alento: e o in-

feliz foge-lhes. procurando o es-

quecimento na orgia.

E, ainda que tendencias na-

turaes o propelissem para o bor-

del, uma educação solida e con-

tinua, iria afastando-o pouco a

pouco d'esses infernos; que elle

chegaria um dia a execrar.

ASSOCIAÇAO

(Continuada do n.“ 829)

O trabalho tem como lim

operarios chamam—o meu sa-

lario.

O trabalho tem o seu equi-

librio e vitalidade no descanço;

o producro tem-o no salario.

E' por isso que estas coisas.

o descanço e o salario, o traba-

lho e o pmducto, nunca se tra-

ctam separadamente; sendo co-

mo são concatenações da maior

de tºdas ellas—o trabalho.

Para que o trabalho Seia re-

gular e methodico, para que se

não torne pezado e aborrecido

pelo abuso, é necessario que o

descanço esteja em completa

harmonia com as forças vttaes

desenvolvidas pelo Operario; de

fórma a operar uma restauração

de forças necessaria. util e justa.

Sendo o descanço insufficien—

te para a renovação do vigor

dispendido, vem o desequilibrio,

e o excesso de trabalho em bre-

ve cança o Operario. em breve

o torna melancholico, doente,

sombrio; fazendo-lhe perder a

alegria, irmã gemea do trabalho

bem comprehendido e que tão E, quem o pôde ”ª“ Gºl“
. , . ,

“mil;” E . - e — 'ª mãofirme. por cima de tantos
arc e—me pots. a mais ur- abysmos. & ª associação.

gente e importante questao do E, quem pode chegar á solu-

ªime!!! Éâgbàe'snªhsºº'ªk atreãu- ção do problema das horas de

men ªº“ ª oras º ra ª" trabalho e dos salarios, é ainda

'c'êíaâa'ªieshªi'ffi'f"; cªsasse; «- ºººªºL p vs nª - te que defende o proletariado.

ºpªfªflº, º culº _corollario " ª sua ºunica e verdadeira esperan-
equidade dos salarios. çª

Se a ociosidade embrutece e -

desmoralisa; o excesso de traba- (Continua).

lho bcstealisa e debilita; uma e

outra coisa levam à orgia e à

estirilidade.

Um meio termo, adequado

ás necessidades do homem e a'

sua profissão, deve ter por co-

rollario o trabalho alegre, regu-

lar mas persistente, a saude, a

energia, o bem estar e a felici-

dade.

Porém, para que este meio

termo produza os resultados que

lhe attribuo, é preciso, queo

salario lhe venha a ser um au-

xilio, e não um obstaculo.

O Operario que trabalha do-

ze horas por dia tem maior sa-

Antonío “valente.

Terras do Algarve, 3o'de se-

tembro de 1899. -

 

Decreto

O «Diario do Governo» de

hontem publica o decreto confe-

rindo ao sr. governador civil do

Porto attribuições especiaes para

com a imprensa. Esse decreto

auctorisa aquella auctoridade não

só a suspender como a suprimir

os jornaes e ainda a prohibir a

circulação d'aqnelles que, publi-

cando-se fora do districto. con-

tenham materia que justiâquc es-

lario que aquelle que trabalha sa medida.

dez horas. Mas. tanto o traba- U.-n+—lversldade

lho d'um como o do outro, serà

equivalente à força dispendida,

e ao merito do producto?

Não, porque a remuneração,

que o capitalista ou o indusrrial

dà ao Operario, não está em

harmonia com as forças gastas

pelo productor, e com a cotação

do producto. D'ahi as queixas do

proletariado, as greves, o odio,

a desgraça.

Domingo realisou—se em Co-

imbra a abertura Solemne da

Universidade, com assistencia do

sr. dr. Avelino Calixto.servindo

de reitor, e de mais 28 lentes

das differentes faculdades.

___—*—

A epidemia alo i'm-to

O sr. dr. :Ricardo Jorge en-

viou ao sr. governador civil um

Além disso, o patrão leva o OfflClo expondo os serviços ne-

operario a trabalhar mais do cessarios para obrigar os pro*

que deve, dando-lhe relativamen— prietarios à limpeza te reparo

te maior salario quando elle tra- nos predios. assim como para

balha l2 horas. do que lhe dá que as brigadas de desinfecção

quando elle trabalha dez. andem munidas de bolos vene'

Se o Operario, labutando dez nosos para lançir aos ratos, nas

horas por dia, soubesse que real- boccas de lobo. Estes bolos serão

mente ganhava aquillo que lhe fornecidos pelo laboratorio mu*

tera devido em harmonia com as nicipal de hygiene.

ANN“ ITI

=..— Ante-hontem deu—se no

Porto um obito, e tres cazos.

Os predios onde se deram

estes casos foram isolados.

AO-holeaim do - llnºpltal htc

Bomfim informava ante-limitem

que no pavilhão das mulherce

existiam 25 doentes,entrou uma,

falleceu uma, Iicam existindo 25,

No pavilhão dos homens não

houve n'este dia movimento.

-——————-——

Dl'l. Escolastico, relativamen-

te á primeira quinzena d'este

mez: -

De 4 a 6 haverá trovoadas e

chuvas torrenciaes em varios

pontos de Hespanha. Em 7 e8

as chuvas tornar—se—hão extensi-

vas a Portugal e sul da França.-

tornandó-se borrascoso o Atlan—

tico. De 9 a ti continuara o

temporal, com grandes borras-

cas nos nossos mares. De ta a

14 haverá bom tem-po. ainda

que excessivamente-frio. No dia

t5 começara outro periodo de

chuvas; app-tecendo neve nas

altas cordilheiras.

._.—.*—

.I de aque-gos

Entrou no a.º anno da sua

publicação este 'bem redigido

college. a quem felicitamos.

J.q=7—F————-?——_———v

ing'lezes e boers

As notícias recebidas de Pre-

toria mencionam que ha perto

de Stooo boers com 15 canhões

em Sandehurst e 4 em Muller;

perto da fronteira, no desfiladei-

ro de Bathas, concentaam-se uns

300 homens e outros tantos es-

tão em frente de Selika. na

margem de Limpopo.

No Transwaal ha grande

numero de estrangeiros alista-

dos e dispostos a defender o

territorio da republica.

—Pela sua parte. a Inglater-

ra trata activamente de fazer

transportar para a Africa 0 seu

material de guerra.

___—*_—

Segunda—feira de madrugada,

entre as estações de Pero Negro

e Dois Portos, deu-se um cho-

que ent're dois comboios de mer-

cadorias que haviam partido

com poucos minutos de inter-

vallo da primeira dj'estas esta-

ções. A causa do sinistro for ter

rebentado o engate d'um dos

wagons. Um .guardafreio (auxi-

liar morreu instantaneamente e

um conductor saltou a' _linha e

morreu tambem.

___
—*_

—

Snbserlpcão

A subscripção aberta pelo

nosso collega «Commercio'do

Porto», para a construcção d um

novo bairro para operartos, at-

tingiu ia a importante somma

de 1033255000 reis .

”

#

BACALHAU INGLEZ ,

Da Figueira da Foz chegou'a

caza do nego itnte sr. Antonio

Pereira de Carvalho. um wagon

completo d'este artigo, aonde se

podem fornecer por um preço

limitadissimo os srs. revendedo-

[CS.

—*—
—.
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“ Ao correspondente
do “

Porto para A Discussão l
' o

[)
—_—-

Sobre a epigraphe «Jeunesse»

(meu pseudonvmo) publica a cdu—

cadisst'ma redacção de «A Dia—

cussão- uma local soprada pelos

labios do seu melito correspon-

dente «()idnamn».

Aos etiodos assim epígra-

phados. nem sequer respondere—

mos, nao porque nos menta re-

ceiu nem nos falte argumentos;

tão sómente porque nos não me—

rece consideração quem escreveu

ou tal editou.

Nem o proprio latim de sa-

chtistia com que termina a lo—

cal comprt va a sua sciencia3bo-

cadinho apanhado em algum li—

tro de missa ou ouvido em al-

gum sermão da Paixão; n'este

segundo caso, que trabalho daria

a quem lh'o escreveu! Nem tão

pouco o bico (a ingle/u—redon
-

do) da bola nos assusra apesar

de ser de ferro; não sae da ct-

cri'zlanith onde traçou aquellas

linhas—nem o nosso vulto che-

ga ao alcance de tal pé:-—-—temos

sempre esse cuidado!

.Deixamol-o
porque

a

ti

d

e um

principio de caridade: Não fazer ª“? _ ,

satisfaçao a sua que de

algum comprehendo.mal. .. seja a quem fôr.

.—

E' sómente ao preclaro e il-

lustradissr'mo c
orrespondente

(que

outro não foi o da local a que

me refiro) 'que

vez, a ultima, dirigir duas pala-

vrinhas d'amigo.“ e provar-lhe a

inteira desintelligencia
e deshar-

monia em que estão as' suas

phrases no mesmo numero do

iornal.

Começa elle,:

«Decididamente
deixo. a pe-

dido de pessoas d'intima amiza—

de, de responder, como devia ao

correspondente
do «Ovarense»

n'esta cidade; no entanto peço

àquelle cavalheiro se digne pu-

blicar a declaração devida..

E publico, sim; não padece

duvida que. quando caracteres

tão dignos, na 3.' pagina d'um

jornal fazem uma declaração—

pedido d'esta forma, e na 2.“

pagina do mesmo jornal publi-

cam uma local aggressive, mere—

cam uma declaração e. até mil

satisfações para descargo de

K

BLBETIK

W. SHAKSPEARE

ROMEU E JULIETA

ACTO QUINTO
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& Seena II

A scena muda, e a parece a c't-

dade de Ii anlua

ltomeu, só

Se me posso liar no somno,

e ver a verdade nas suas lison-

geiras illusões. meus sonhos pre-

sagiam-me risonhas novidades

que estarão prestes a chegar—me.

A alma que impera no meu seio

repousa raporosamente
no seu

throno, e durante todo este dia.

um sentimento novo para mi

eleva—me acima da terra, enche-

me de idéas risonhas e felizes.

Sonhei que minha esposa viera

até estes lugares, e me encon-

trou sem vida.—Extranho
so-

nho que deixa a um homem

morto a faculdade de pensar ! —

consciencia, socego e paz d'espi—

usufruem decerto) prompio estou

para fazer-lhe a declaração devi-

da (mas não d'amor, pois é fôra e nªella medra, tão

do tempo).

solentes grosserias

me dirige (e se na

'm.'!tssmz:t redacção).

ração) deixar firmado (não pre- insulto do vulgacho. "Tem a sy-

cnsa lettra gorda) que não mais

censura ou louvor ao pt'eclaris-

sinto «Oidnaman—

deixar exarado aqui o meu sin-

cero arrependi

feito em correspondenc
ias tran—

sactas visto o seu procedimento

no n.“ 219 de «A "iSCUSSãOD ser

puramente leviano e de muito

' Pªº]

bo nada quiz com a... meni-

nice!

da local tenho a dizer que,:

ha cego que se veit,

desejo por uma que

          

  
         

nada mais signi- por virem d'um... anonymo.

A vergonha e o desaire re-

cae sobre os que pretendem uti-

lisar isso como arma de comba-

te. a falta d'outra melhor. De

resto, essas manhas, fazem-me

Se ainda não se quer conven- palpitar em si um desses ma-

cer, compulse o diccionario
iá landrões, que vão até emporca-

citado; e li encontrará a verdade lhar a vida particular do cida-

da minha aflirmação.
dão, mostrando-a

a curiosidade

quuanto a Spinoza, o ho- alvar das bestas feras. Adeante.

mem é ridiculo e atrevidote.
() dilemma cheira-lhe a ar-

«Sobre Spinoza. não pode o aumento, de theolugo alemteia-

sr. Valente dissertar. porque não no. Mais uma aptidão que esm-

pode comprehender
sem conhe— va longe de lhe suppor, essa de

cimentos st—rios e previos. o pro- andar a farei-ar as coisas; e tam'

blema da vida e da essencia do bem as pessoas.

ser».

Magnifica perdigueirol
cau-

Não posso dissert'ar sobre tella com a strechinina!

Spinoza, meu Flavio? Ora tente Diz que atiuillo não é um

a experiencia. sim !?
dilemma, será quando muito um

E isto, de querer saber na — paralogismo.

casa alheia, mais do que o pro' Ora eu repito-lhe que é um

prio dono, & de parvo incons' dilemma e verdadeiro,
não tem

ciente.
origem na ignorancia, para se

A resposta seria coniica; se lhe chamar paralogismo.

não fosse o veneno que ressum- Quer que eu prove que a vir-

bra.

tude e' a unica vetd-tdcira scien'

«Firme outro nome a per—

abstracm. que

quando fica além de perda e damno; só-

mente seria vangloria ou iactan-

cia, se pertencesse a qualquer dos

tempos do verbo pronominal
ia-

ctar-se.

     

  

indu que

 

Diz um philosopho

to.
os anonymos são dignos

Gozando estes tres dons (que muito d'um escarro. e eu sou

inchto corresponde
nte de «A em crer, que nem isso elles nte-

iscussâo» e toda a redacção não recem.

Não

te bicho, que se

  

   

nos falla a zoologia nºes-

espoia na lama,

grande é o

E de luva branca se horror que elle inspira até aos

det—eia em contradiccão
ás in- proprios classificadore

s da hicha-

com que se ria.

o elle—â ins-
. O artigo .O sr. Valente.pro

-

digio- é tudo quanto ha de in-

Consta ella apenas (a decla- fame e abiecto, assemelha-se
ao

' philes moral. este Flavio! E ati-

nal. que'm é'ªelle ?
-

Um anonymo,

anda minando
a

escondendo-
se na

de vagabundos, falsarios.

e assassinos!

Eis o que é este Flavio. sal-

teador inrnalista,
que esconde as

garras na sombra para melhor

chegar à consecução
dos seus

tios. espicaqados pela vaidade ir-

irigirei uma unica phrase de
   

    

   

  

   

   

 

toupeira que

honra alheia.

treva. refugio

mas não sem
ladrocsAssim farei,

mento por tel-o

uenino peito .

Como quem com pequeninos titada.

Que auctnridade tera pois este

cia, e eu estou prompt u a fazer-

a'" vontade,

se mmc—sempr
e accorda mal.

_ .

renovoa' minha contricção, dei- anonymo. para negar a proprte- gunta que o sr. Valente, prodi- lhe d'estaaez ainda

rando-o tambem porque o Dia- dade dºoutrem?
gio, me faz. e terei o maximo. mas para isso, requeiro que faça

uma critica seria ao tal dilemma;

um prazer em ser'lhe agradavel».

E, ainda assim. este é

Flano não e respos'

tanto cobarde. e dos de peor es-

Oidnama, e tofol

ta é couce.

. _

como Diz elle: «Este canhoto pro- As perguntas que lhe fiz, das de genutno sal attico.

modo digio, que tanto à bolina navega nunca outro nome as poderá fir' E para terminar. abra-me

de pirceria, segundo 6 fama, mar senão o meu, e isto porque bem essas orelhas de Midas; e

auctor coni um tonsurado mentor e um são minhas.
escute com attcuçã» o que lhe

não meticuloso manipulador
de dro« Não me sopraram aos vou dizer. .

nem torto gas».
dos, mentiu como um

Responderei
a tudo quanto

Escreve o insulto, cintando-o que é '.
quizer. provar-lhe-he

i tudo quan-

como á cautclla, com o miolo de «se- Exigo que me responda
às to v.º contestar,

mas para isso,

gundo à fama». Ora isto. em perguntas que lhe 62, se quer ponho as seguintes condiçoes:

que eu e toda a gente nos con- ", responder
ãº questões

Isto sr.
e não que lhe ande a fazer pirº

Adeus, pois. sr.

raça, com umas pndinhas lardea-

ite a minha declaração

-- Ao tal pzquenino,

_

ouvi'

villão

se conheça.

Tenho culpa de ser,

diz, vesgo?

Poderia ser peior senhor! bora a fatura o diga. nunca se

) '

'

.
u

. .' .

,

lederta ser vesgo, e para maior ascrcve sem pregas reacs; sem .flizggmps, de que o Flªfl'º crê que lhe tenho apresentado (o m_

ocumentos vert mas.
n a goma Corsa ou mm 0 at . suª“) e () subtertugto não são

infelicidade
ser conhecido

co-

mo... um devoto de Bacchol

Felizmente, é defeito que não

tenho. pelo que dou muitissimas

graças a Deus, e. .. disse.

a Spinoza.

Não respondendo
como deve.

passa a sí proprio o diploma de

ignorante e atrevido.

Ares de regateira mal humo-

rada; onde os viu v. mercê?

respostas).

2.º deixar-se de pseudonymu
,

capa que esconde muita ctapula.

muita mizeria purulenta, e en-

vergar armas leaes, tornando-se

uma individualida
de digna de

Mas .o canalhão, sentindo que

não pôde provar tão infamante

calumnia, atira com as respon-

sabili'dades
d'ella, aos hombros

da opinião publica. Cobarde!

Sobre iactura Veja o que diz

Porto, a—to=99.

Jeunesse. o sr. Candido de Figueiredo, no

. novo diccionario da lingua Por-

tugueza, vol. II. pag. 6.

«Jactut'a f. des. perda. dam-

no (lat. iactura de iaCete).

lªersisto pois em afhrmar

que jaclura significa sómente

«mestre cuco e mestre MÚSICO»
perda e damno, e Convencer

.mc.

«morte d'este ultimo e seu testa- hei de que erro se v.e me apon-

(mentºn' tar opinião em contrario;
'

«precedido d'uma recita de gala,: digna de credito que a do bri-

«em beneficio d'um fºtºfº ªdVº- lhante cultor das lettras.

(Sªdº-» Jaciara é um substantivo

”*
.—
"'
"

NA BARRICADA
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e que seus beijos inphiltraram & te para cumprir este dever.

vida sobre os meus labios; que
Romeu

me reantmara
então e me vira Assrm e?—Agora,

nenhuma

assentado sobre o throno d'um confiança tenho em tl, fatal des-

tino.

onde moro.

tinta e papel,

imperador. Oceo! qual será pois

a doçura dos gozos reaes do

amor, visto que suas vãs ima-

gens.apresentad
as por um sonho,

vertem tanta alegria no coração!

(Baltazar entra)
. Baltazar

Novidades de VeronaE—Olé,
Perdoai-rne,

senhor;

Baltazar! não me trazes cartas ouso deixar-vos só: vossos

do padre Lourenço? Como vae ternos e ferozes

minha Julieta? Meu pne gosa ciar algum desígnio funesto.

d'uma boa saude? Como vae mi-
Romeu

nha Julieta? Faço—te duas vezes

esta pergunta; porque pessoa

alguma pode estar mal. se mi-

nha Julieta esta bem»

Baltazar

Julieta está bem; assim nin-

guem póde estar mal. .. sua al-

ma immortal vive entre os anios,

e seu corpo repousa no tumulo

dos Gapulets. Eu a vi deitada

sob a abobada onde dorme sua

família, e parti immediatament
e

para vir dizer-vol-o. Oh! per'

doai por vos trazer estas fune'

bres novidades; vós deitasteis-

me em Verona tão simplesmen-|

Vai. ..

e manda-me pre-

lugares esta noite.

me, e faze o

sacerdote para mim?

Baltazar

Não importa.

ja.

(Baltazar salte)

contigo esta noute:

os meios.—O'

cão! Como eStàs prompta

trar nos pensamentos

mens no desespero

:..-(A (Baltazar) Tu sabes

traze-me

  

 

  

  

   

  

parar os cavallos: parto d'estes

mas não empalhado e algumas..

olhos

parecem annun-

Vai, estâs enganado. Deixa-

que te ordeno.—

Não trouxeste carta alguma do

Parte e cuida

em me trazeres os cavallos: até

Sim, Julieta, quero repouzar

precuremos

idea de destrui'

dos ho-

! (Medite)

Lembrome d'um botieario que

Acceito as questões no ter-

reno em que m'as põem, e os

insultos da gentalha que escreve

para dili'amar. fustigo-os com

azorrague implacavel.

Agora, duas palavras. a res-

peito do seu ultimo escripto.

Chacotêa com a minha pro-

lissão, servindo-se
'

meio de combate. Não me eu

vergonha o pezar sabão e assu-

car. bem alto o

  

d*esse baixo

  
  

 

tenho dicto, e

os seus doestos não me ferem

valer resposta.

3? Fazer critica e nao escon-

cear; atacar Com seriedade em—

bora com violencia.

Satisfazendo
a estas condições

tão razoaveis como josias, ter-

mc—ha sempre às suas ordens.

No caso contrario, uma uni-

ca resposta merece, a que Gam-

bronne deu aos inglezes, nos

cam os de Waterloo.

' nhece-a?

mora aqui nos arredores, .vi-o esse mizeravel m'o venda.—Em-

uliimamente;
estava coberto com quanto 0 nao adquirir não sa"

uns mizeros farrapos.

lhas;

até aos ossos!

butíca mal fornecida,

tartaruga do mar,

pendia

peixes disformes;

suas estantes extereis

gavetas rotuladas e

ra. bexigas e

lhas, diversos

rosas de todo o anno,

por aqui e por alli,

como que a mature.

nida com a morte em

eis um desgraçado que o

que eu viria a

Olhos en-

covados sob espessas sobrance-

reduzido a simplicidade:

um rosto livido, magro! A ter-

rivel miseria tinha-o consumido

Do tecto da sua

uma

um crocodilo

pelles de

em volta de

fileiras de

vazias; vazos

com uma terra verde e grossei-

hervas muito veº

fios de extremo

e extremo adulterados pelo tem'

po. e algumas agglomeraçõe
s de

às claras

formavam

Vendo a

sua profunda mizeria. considera'

va commigo mesmo: Se um ho-

mem tivesse necessidade
de ve'

neno, ainda que a venda seja pu-

Mantua,

rende'

rial Oh! este! pensar era pois

um presentimento
da necessidade

ter; é preciso que

      

  

  

   

  

  

' d'aqui.—-L
omo ha hoje uma

' obre farrapi'

lá, olá, boti'

cario !

(O boticario apparece com um

rosto medonho;
vem Coberto

de trapos. e exclama Com uma

voz cavernosa:

Romeu

Homem. approxima—
te. Veio

como tu és pobre; aqui tens

quarenta ducados ; dà'me um

drachma de veneno, mas d*um

veneno violento e promptol que

se espalhe em todas as veias

com tanta actividade
, que comer

grado à morte que o tiver toma-

do. caia morto. e quea vida seia

expulsa do corpo com a violencia

da polvora que se enfiamma e

faz precipitar as balas homicidas.

O Boticario

Tenho venenos mortaes; ma
s

a lei de Mantua pune com o ator

te quem quer que 0 venda

Continua .



O outro. o Certo, o Esfola,

essª eoitndinho. . . iá morreu.

Vendo-se moribundo. fez tes-

tamento que legou aos prélos da

.Discusºão»=testamento em que

nos mostra os ruins tigedos que

'Deus lhe deu.

Em paz descance, o que como

o cysne morreu. .. cantando.

Os mortos esquecem—se !

Anlom'o rOctlenle.

30 se—Terras do Algarve,

tembro de 1899.

___—___
—

Dr. Mello

Partiu ha dias para Lisboa o

nosso amigo e correligionario eL'”

sr. dr. Augusto Correia da Silva

lelo, digno 2.º ollicinl do mi-

nisterio da faZenda.

___—*
_—

Magistrados

Regressarani na segunda-feira

os dignos magiªtrados da Comar—

ca, que com suas ex.“! familias

tinham ido passar o mez das té-

rias lera do Concelho. '

___-
*_—

Em Ovar

Está n'esta villa, hospedado

em'casa de seu tio o sr. Jose

Fragateiro de Pinho Bretton, o

nosso syntpatbico amigo ar. An-

tonio Fragateirn, do Pinhão, e

distinrto terceiranista de Dit eito.

—Tambem se encontra n'esta

villa, hospedado em casa da fa-

milia Garrelltas, o sr. Tito Fran-

cisco Gomes n'Olivt-ira, acom-

panhado de sua esposa e lilhos.

Este cavalheiro, que nos di—

zem ser um homem de bem e

possuidor de finas qualidades de

caracter e honradez. & sócio da

acreditada casa commercial que

gira sob a (irma Tito & Garre-

lhas, do Para.

Os nossos cumprimentou.

___-
*_—

l'an Llsboa

Partiu para Lisboa, na quar-

ta feira à noite, acompanhado de

sua ex.“ esposa, o nosso amigo

sr. Antonio Pinto de Carvalho,

abastado proprietario de [regatas

no Tejo.

Aº gare do caminho de ferro

foram despedir-se de s. ex.' al-

guns amigos, dos mais intimos.

...—
*—

A banhos

Para a praia do Furadouro,

& uso de banhos. partiu ha dias,

o nosso amigo e assignante, sr.

Jtsé d'Oliveira Picado. de Gui—

lliovae.

———-*
-—_

seit-hora da Piedade

A nova commissão, nomeada

para fazer a leste para o anno de

1900, ficou assim constituida:

José Maria Pereira Carvalho,

Antonio Pereira Carvalho, Da-

mião d'Olivoira Vinagre, Manoel

José Gomes Leite e Manoel José

Gomes Viella.

Estes cavalheiros. todos acti-

vos e honradissimus, são garan-

tia suflicíente do que para o pro—

ximo anno teremos uma festa bri-

lhantissima.

__._
*———

   

   

Aggreosão

Pelas 9 horas da noite de

quarta feira, dois pescadores da

rua velha espancaram barbara-

mente uma pobre rapariga, soltei-

ra, de 18 annos, d'ostn villa, que

regressava da feira dos A em Mi

iana, asno casmk aggressâo deu-

se na rua Velha, ficando a pobre

rapariga bastante maltractada.

Ha queixa em juízo.

___
—*—

Creauça exposta

Na madrugada de quarta feira,

,aiipareceu exposta à porta do sr.

Fernando Maria de Carvalho, da

rua da Graça, d'osta villa, uma

cru-anca do sexo feminino,qne de

notava ter nascido poucas horas

antes e estava envolvida em

uma haeta de tlanella d'algodão.

e mcttida dentro dªuma esteira de

tipos.

A creanca foi entregue a ca—

mara municipd. que a mandou

logo baptisar. servindo de padri-

nhos o sr. José da Silva Adrião

e sua esposa, que lhe pozeram o

nome de Eduarda.

A digna auetot'idado adminis-

trativa anda tratando da deseo-

berta da mãe desnaturada, que

tão deshumanamente mandou lan-

çar á margem o tructo das suas

entrenhas. Era bom que a deseo-

borta não ficasse nas trevas. para

evitar que se repitam dºostas

scenes pouco edificantese só pro-

prias de selvagens.

___
—*_

—

Obito.

Falleceram na semana finda

as seguintes pessoas:

Roza Rodrigues da Graça.

esposa de Fernando Antonio Pin-

to, lavrador, da Ribeira e cunha-

da do nosso amªgo sr. João Maº

ria Gomes Pinto. conceituado ne-

“I)Ciªnle d'esta villa.

—— Maria Gomes Assumpção,

mãe do sr. José de Pinho Branco,

da rua da Motta.

— Roza Valente, esposa de

Manoel Polonia, da Ribeira.

_*
—.

Inspecções

Os mancebos recensea-

dos no corrente anno pelo

concelho de Ovar, para o

serviço militar, devem com-

parecer em Aveiro á ins—

pecção. nos dias abaixo de'

siguados do mez corrente:

Dia t7=Toda a freguezia de

Arade e Cortegaça até ao man-

cebo José, filho de Manoel de Sá

Balão e Joaquina Rodrigues da

Silva.

Dia t8=0 resto

ca e Esmoriz toda.

Dia tg—MaCeda toda e Ovar

até ao mancebo Antonio, filho

de Antonio Lopes e Gracia de

Oliveira. '

de Cortega-

Dia 20=Continua Ovar des—

de o antecedente até ao mance-

bo Joaquim, filho de Manoel

Francisco José Pereira e Um-

belina Maria da Silva.

Dia ”ZI—Aindª Ovar, desde

o antecedente manCebo até Ma-

noel, filho de Manoel José Bor'

ges

to com toda a freguezia de S.

Vicente.

'Dia 23—0 resto de Ovar ion-

O Ovarense
    

    
 

Día 24-Freguezia de Vallega

até ao mancebo Manoel, filho de

Custodio Pereira Valente.

Dia 25—0 reSto dos mance'

bos da mesma freguezia de Val-

lega.

Os retardatarios, os mancebos

pertenCentes a outros districtos

de recrutamento e reserva a quem

tenha sido permitttda a inspec-

ção nªeste disrticto de reserva e

os dos contingentes anteriores

deverão ser presentes a' junta nos

dias 28, 30 e 31 do mesmo mea

ANNUNCIOS
* (

Edital

t.ª publicação

   

Antonio Soares Pinto.

Presidente da Camara Mu-

nicipal de Ovar:

,.

If AÇO saber que, em

virtude da deliberação d'es'

ta camara, ha. de ir e lan-

ço com a maior publicida—

de na sala das sessões d'el-

la, pelas 10 horas do ma-

nln't, do dia 1 do mez de

Novembro proximo, e se

arremntnrà definitivamente

se assim convier aos inte—

resses do municipio, o se-

guinte:

Uma porção de lenha

dividida em talhões, sites

na Estrumada e entre a

parte designado o“ Monte e

0 Forno da Cal, os quaes

deverão ser arrematados ea-

da um de per si ou agru—

pados, conforme convier

aos intereSSes do município

As condições da arrema'

tação estarão patentes na se—

cretaria d'esta camara to-

dos os dias a contar da de-

to do presente edital. até

no acima annunciado, on-

de poderão set' examinadas

por quem n'isso se interes.

sar.

E para que chegue ao

conhecimento de
todos man'

dei passar este e «.iutros.qtte

affixados serão nos lugares

mais publicos do costume,

Secretaria da Camara

Municipal de Ovar, 2 de On.,

tubro de 1899. E eu Eran-

cisco Ferreira d'ArattJo, o

fiz escrever e subscrevn

0 Presidente

Antonio Soares Pinto

* dital

2! publicação

  

A Camara Municipal do

concelho de Ovar faz pu-

blico que no dia vinte e dois

do proximo mez de Outu'

bro e domingos seguintes,

pelas dez horas de. manhã.

na sala das suas sessões e

 

   

 

   

    

    

    

  

  

com a maior publicidade

se ha de proceder em has—

ta publica ao aforamento

dºs meninhos denominados

da «lªttt'dallzt», «São Sebas-

tião». e «Ribeira do MUU'

rão», sendoos dois primei'

ros sitos n'estn freguezia

de Ovar, e o ultimo nos

limites de anlegmdevendo

os ditos mnnmhos serem

art'emntados cada. um de do

per si, em glebas separa-

das ou reunidas. conforme

convler nos interesses do

municipio; servindo de base

para a referida arremata-

ção o auto de avaliação

levantado pelos respectivos

peritos. As :ondiccões da

arrematação bem como as

reSpeetivrts plantas e autos

de avaliação estarão paten—

tes nn secretaria do Comn-

rn. ate ao acima annuocia-

do, desde as nove horas

da manhã até ás traz da

tarde, podendo ser exami'

nadas por quem n'lsso se

interessar. Pora constar se

passou o presente e oo'

tros de egual theor que vão

ser atiixados nos logares

competentes. Ovar e secre'

taria daCamnt-a Municípal,

vinte e cinco de Setembro

de mil oitocentos e noventa

e nove.

O Presidente,

Antonio Soares Pinto.

Professor

OVAR

Manoel Maria Camari-

nha Abragfto recebe alu-

mnos internos, semi—inter-

nos e externos. Ensino ins-

trueção primaria, portu-

gnez, froncez, ingleznhts;

toria. geographla. princi-

pios do latim e d'escriptu-

ração commercial.

Foram 17 as

ções d'este anno.

Atlas de

 

approva'

 

Deseriptivo

memoraeão do 4.º centenario da

 

  

 

  

 

     

Contendo 110 mappas express

res, 160 paginas de texto dedo-ase .

representando vistas das prtuetpaes Cidades e monumentos de mun'

do, paizagens, retratos dªhomrns eelebres.

Obra dedicada á Sociedade de

Na rua dos Ferrador-es,

da At't'uella

EM FRENTE AO ESCRIPTO—

RIO DO DR. FRAGATEIRO

Em uma hora se cobre

um chapéo de sol;

De sedas nacionnes, ol.-

pncas. merinos. :lanzinha e

santos;

Por preços mais baratos

que no Porto.

  

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisado

pelo governo, e pela junta de

saude publica do Porto el, docu-

mentos legalisados peo consu.

geral do imperio do Brazil. E '

muito util na convalescença 'de

todas as doenças; augmenta con-

sideravelmcnte as forças aos iu-

dividnos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

nario.Um calice d'este vinho, re-

presenta um bom bito. Acha—ao

á v nda nas principaes pharma-

cias.

no

º“. "fu

JAMES

FARINHA PEITORAL FER.

ltUGlNOSA DA PliABMACI
A

FRANCO

Reconhecida como precioso ali—

mento reparador () excedente to-

nico reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada e

privilegiada em Portugal,onde ha

e uso quasi geral ha muitos ao-

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de'

beis e idosas.

R$ BttS'l'llRElliHS
não devem renovar as suas ansignatnras

antes de terem Vistº 0 novo jornal de

moda: “A .Moda Elegante "

le iguarias tle Jamaes

odem dirigir os pedidos do repronh

çâo á administração da

“ MODA ELEGANTE "

em Parte, 96, houlexard Montparnasse.

    

Geographia Universal

e Illustrado

amente gravados e impressos a co-

olumnas e perto de 300 gravura

figuras diagrammas. etc.

Geograpbia de Lisboa em com

India.

Cada um um tasciculo contendo uma carta geographia cuida-

dosamente gravada e impressa e

texto de 2 columnas e

150 reis pagos

Pedidos á Empreze

Rua da Boa Vista, 62. Lº Esq.

Assigna-sc tambem n'esta yilla. em casa

cores, uma telha de lt paginas de

7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

no acto da entrega.

Editora do Atlas de Geograpliia Universal

Lisboa.

d-t sr. Silva Cerveira.

___
/f

EMILE

A Filha—
Cada caderneta semanal 50 reis,

volume brochado, !tõo reis.

Assigua'se em Lisboa,Belem &
(Lª,

RlGllEBUURG

Maldita

pagosno acto "da entrega. Cada

rua Marecrai Saldanha

 

 



   

Editos

, l .' publicação

Por este Juiz.» de Diret-

to. csi-riram Sobreira, corre

seus tertnus uma justifica—

(gz'to avulsa, em que Joanna

da Conceição, viuva, do.

mestii-n. residente na T. do

Pé de Ferro. nº 0, de Lis—

boa, pretende juslilicarque

seus filhos menores impu—

bet'es Henrique de Oliveira

e Maria da Conceição, são

herdeiros de seu bisavô An-

tonio Rodrigues Cação, fal:

lecido em 31 de março de

1898, para o eli'eito de re-

ceberem a metade do Ie'

eo de Oliveira Pescador,

este é filho legítimo do di-

to Antonio Rodrigues Ca:

eito, que sobreviveu aquel“

los, e. deixou apenas. além

dos justificantes, como des-

cendentes dois netos por

nomes João Rodrigues Ca'

cão e Jose Maria Rodrigues

Cação. filhos d'uutro An'

tonio Rodrigues Cação, os

quaes já se habilitar-am

corno herdeiros do avo pa"

ra o elfeito de receberem

a outra metade do referido

legado, o qual é deixado aos

descendentes dos tios do

testador que tenham a ida-

de de oito annos, e assim

lendo o justificnnte Henri—

que nascido em Outubro

gado de 30053000 reis que do 1890 e a justificnnte

a Camara Municipal de

Orar, Ihe pagava annual-

rneitte por virtude do tes-

tamento com ,no fulleceu

o Reverendo dlunuel Elea—

no Gomes Ferrer, tio do

dito Cação, que se havia

habilitado judicialmente pa'

ra receber aquelle legado.

Que os dois justificamos

menores são bisnetos d'a-

Maria em Setembro de

1802. pertence àquelle até

ao anno de 1890 a quantia

de IõOâOOO reis e d'ahi pa'

rrt o futuro 75%000 reis a

cada justificante, visto o

legado ser pago em De-

zembro. Nestes termos

requer que se julgue proce-

dente e provada a justifi-

cação, os justificamos jul-

quelle Antonio Cação, por gados herdeiros e repre-

quanto são filhos legítimos sentantes de seu bisavó

de.loão de, Oliveira, e este paterno Antonio Rodrigues

o filho legitimo de Francis Cação e n'essa qualidade

26, Largo de S. Pedro, 27

 

“êtª%%%& “ª'-”316%—

e com o direito de receberem

da Camara Municipal de

Ovar. como administrado—

ra da Santa Casa da Mise-

ricordia dlesta Villa. annual-

mente,a quantia de 150900.

reis até ao anno de 4899

inclusive pertence ao justi'

I'lcaute Henrique, e d'nhi

pa ra o futuro pertence aos dois

iustiticantes em partes eguaes.

e isto durante os annos que fal-

tarem para completar trinta,des-

de que 3 Camera principiou a

satisfazer o legado. Por isso

correm editos de trinta dias a

contar da segunda publicação

deste annuncio no «Diario do

Governo» citando os interesse-

dos incertos que se julguem com

direito ao referido legado deixa—

do pelo Padre Ferrer a seu tio

Antonio Rodrigues (lação, para

na segunda audiencia posterior

ao prazo dos editos verem ac-

cusar a citação e seguirem os

demais termos.

As audiencias fazem-se nªes-

re juizo todas as segundas e

quintas feiras de cada semana,

por dez horas da manhã, ou

nos dias iininrdiatos sendo & inel-

Ies sanCtilicados, no tribunal iu-

dicial. sito na rua dos Campos

d'esta villa.

Orar, 3 de Outubro de 1899.

Verifiquei,

O z.º substituto do Juiz de direito

Descalço Coentro.

() Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira

 

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente áarte typo-

grapliica, onde serao executados com primor e ace'io, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas fz cturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacies, participacões de casamento, programmes, circulares, fa—

cturas, recibos, etc., etc.

—= —«+ses»—-———=

Tem à venda () Codigo de posar-as mu "clone do concelho de ovar, con-

tendo o novo addiclonamento, preço 300 rele.

Bilhetes de visita, cada cento, a 800, 240 e 300 rcls.

Dc luto, cada cento, o 400 c 500 rele.

EDITURE$=BELI£ & (l'—LISBOA

diª PI]/ªliª FIV/ªlºrs
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

XAVtEB mit MONTEPIN

Aurtor dos romances—,A Mulher do Saltimbanco, Martyrio e Cynismo, As Doidas de

Paris, 0 Fierro n.º 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se—

creta=publicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes e cada assignante

1.0 brinde no tiro do primeiro volume;

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no fim da obra

Éàãºªâªà && QSÉAÉÉ && Éºªºâ

A MODA ELEGANTE

0 Jornal de Medos, o mais completo, dà cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM FI-

GURINO A CORES «

ASSIGNATUIIAS—lortugal e ilhas:—Um anno :'tó'OOO rris;

seis mezes 251100 reis-, tres mezes lõIOO rei.—; numero aulso 100

reis; com figurino a cores 150 reis.

Toda :: correspvncleneia particular devera ser dirigivda Gui-

Iard, Aillaud & G.', em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

alim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignzuitos de. Portugal

podi-m enviaro importe de suas :tSSigllªltll'as em voltes do eurreto à

mesma firma, ºu, rua urea, —IºI,isboa.

Tod-n a peSsna que desejar ser agente d'estc jornal, pode diri-

gir a sua proposta aos editores, em Part.—'A qual se responderá com

& maxima brevidade.

REMEDIOS DE ' AYER

Vigor do cabello «lc Ayer

—lmpt-tto que o cabello se tor—

no branco e restaura au cabel—

lo grisalho & sua titalitlatle e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer——U remedio mais se“

puro que ha para curª da os-

se. bronchit, cslhcnm e tuber—

cnlo pulmonares. Frasco reis

MILOO, meiu frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—=Para

puriticar u sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis. _. _ _

0 remedio de Ayer contra coloco—Febres mtemmtentes

e bíliosas.
_.

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concert“

Í—l'adOS de maneira que sabem baratos, porque tttn vidro dura mui'

to tempo.
.

Pllulas calharticas de Aycr==0 melhor ptu'gativo Suave

nteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

Exqulslta preparação para alormosear o cabello

Estírva lodos as afecções do craneo, limpa e per/“tuna « cabeça

AGUA F—LORIDA

MARCA cCASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES 55 GLYCERINA

MARCA «CASSELS.

Muito grandes.—Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perl'umà

rias.

"___—___»...
._.—-..m

 

 

 

PREÇOS BARATOS

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualq'uer pessoa a quem o reme-

dio nâo faça o citeito quando o doente tenha iumbrigas e seguir exa-

ctamente as instrucções. .

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SELS» —Amaciam a pelle e são da melhor qualidade por preços ba-

ratissimos. Deposito geral: James Gassels e C.“, Rua do Mousinho

la Silveira, 85. Porto.

Perfeito Desinfectantes e purlncante dc JEYES

para desint'ectar casas e latriuas; tambem é exeellente para tlrar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes e cura feridas.

Vende-se em todos as principees pharmacies edrogariae=Preço

crcru AMERICANO
É ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, tino, facil de di.

.gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex-

tranha.Este cacau americano é mais commodo e mais barato que

chocolate café ou chá e não excita osnervos como estes.

. os pesos que tomarem este. cacau uma vez, ]amais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou cha. pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Uncos agentes em Portugal, Jámes Cassels e CJ, Rua do

Assignaluras—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illustradas com Mousinbo da Silvera 85 Perm

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entreganáCada serie de 15

Íolhas tlIustradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & (Lª, Rua do Marechal Said suha,26, Lsuoa.

#

Séde de Redacção, Administração e Typographía, Largo de S.

Pedro,n.º' 26 e 27OVAR.

 


